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O a11to1· considera os temas dêste volun1e como a pa1~te n11clear dos 
ass11ntos cr11e in, 1estigo11 d11rante a sua longa car1·eira de cientista. Repro­
clt1z aq1.1i t11na sé1·ie (ie ensaios p11b]icados na terceira e q11a1·ta décadas 
(lêste séc11lo; a cledicatória do liv1·0 a seus ''alunos de antes e depois cl,ts 
dt1as gt1er·ras 111unrliais'' expri111e, de forn1a clara, a convicção do a11to1· 
ele c111e êsses trabalhos encerran1 o conteúdo essencial do set1 pcnsar11e11to 
e o c1t1e 111ai s lhe i111porto11 na s11a att1ação de p1·ofessor. 

Ct1mpre reco11l1ecer c1i1e às idéias expostas ine1·e, ainda e1n nossos 
rli~1s, 11m valor ol)jetivo. Não obstante sere111 co11l1ecidos os pe11sa111entos 
ele \Veber, cr11er através de muitas peq11enas n1onogr~1fias (ent1·e as q11ais 
as co11t1·i1:t1iç[.es ac> i-lan<iwij1·te1·b1z<~li cle1· Soziologie de Vierl(a11dt, ele 1931), 
q11er atra\ 1és de s11a vol11111osa obra l{ultu1·geschichte als l{L1ltizrsoziologie, 
J11stific~l-SC aincla ]1oje 11m co111entário àq11eles ensaios con10 algo m~lis 
q11e n1e1·a l1omenage1n a 11n1 dos po11cos patriarcas sobre, 1 i, 1entes das ciê11-
cias sociais ge1·n1ânicas . A oh1~a sobressai con10 significati, 1 a realização 
da Sociologia ale111ã, 111odelar q11anto ao método e ao contet'.1clo; aclemais, 
é altan1ente representativa das diretrizes gerais dessa Sociologia, tanto 
assi111 q11e a inspirou en1 m11itos sentidos. 

O l)ensan1ento de Weber gira f11ndan1entalmente em tôrno ela organi­
zação da estrutura l1istórica total: ''De q11e for111a se pode conceber a his­
tória ht1r11ana como unidade, apreendendo-a, cont11do, e1n s11a multipli­
cidade?'' E111 st1a análise, o autor disting11e rigorosamente ent1·e processo 
social, processo civilizatório e movimento c11ltt1ral. São os três fatôres 
dete1·111inantes da marcha histórica na realidade partes inseparáveis 
ele 11ma só t1nidacle, ''n1eadas'' que perpassam a corpo histórico. 

Para ,,, eber, o processo social e ct1ltural representan1, no ct1rso his­
tórico, grandezas singt1lares que nunca se repetem da mes111a forn1a. Na 
estrut11ra social dos g1·andes corpos históricos (como o egÍJ)cio, o indú, O· 

babilô11ico, o chinês, o islamit .a, o ocidental) refleten1-se o J)rocesso da 
vida histórica, lutas de classes, vitórias e derrotas externas. E', enfim~ 
a est1·11turação geral dos in1p.i1lsos e energias volitivas inc1·cntcs às etni·~<;. 
Da mes111a forn1a, o movimento ct1ltural rep1·esenta un1a energia at11a11te, 
sing11Iar e única, nas etnias. Distinguindo-se da riqueza de elementos 11a­
ti1rais de orclen1 material, de 11m lado, e da herança c11lt11ral, do oi1tro, êsse 
processo represent .a o movimento e~pontâneo da alrr1a do po,·o, no sc11-
tido ele plasn1ar a totalidade da existê11cia. Tal movimento incl11i as ma­
nifestações aparente111ente a11tônon1as da filosofia e da arte, qt1e, na ver­
dacle, tê111 a f11nção de um domínio \da realidade a partir de um n(1cleo 
J)síq11ico. Ben1 dive1·so é o processo civilizatório, que é a fôrça 1notriz da 
hist<l1·ia, at)rangendo a pe11etração racional da existência. A racionalida­
de (la civilização se expri1ne na estri1ti1ra geral da consc .iência de t1n1a 
époc~1; n1anifesta-se, externamente, nos elementos técnicos do corpo l1is­
tórico e, i11ter11a111ente, 110s ele1nentos espirit11ais de qi1e o I10111en1 dispõe 
co1110 l)ase d n c1·iação técnica. O JJrocesso de civilização é, pa1·a '-'" ebrr ~ 



Bibliografia 95 

aqt1ela n1ead .a da existência histó1·ica que te1n significado verdadeira­
rr1ente 1111iversal e conti1111idade temporal. As conc111istas racionais (os . 
elen1entos técnicos, como as idéias científicas e111 que se baseia111), a1Jes~11• 

de ocasionais reta1·dan1entos, são transmitidos de etnia a etnia de forn 1a, 
contín11a. Graças à validade 11niversal das soluções, existe, pois, 111n pro­
gresso real no terreno civilizatório. 

Certos ele1nentos ela rr1ate1nática, a escrita e a bt1rocracia egípcias 
são os prect1rsores ainda po11cos dif erenciaclos das nossas conq11istas 1110-
de1·nas, ao passo q11e a arte das st1as pirâ111ides e os processos da st1a 
histó1·ia ad1ninist1·ati, 1a, co1110 singularidades de épocas re1notas, 11ão ex--
11erirr1entaram ne11ht1111 desenvolvimento 11lterior. 

\\T eber aplica a t1·íade dos princípios de 111na Sociologia da histó1·ia , 
e da c11lt11ra à c11lt11ra elo antigo Egito. E verifica-se q11e êsses co11ceit(>s 
tê111 o n1érito ele al)rir novas perspectivas e de levantar novos problemas. 

A ten1ática do liv1·0 ocupa u1n l11gar central nas Ciências Sociais e 
na Filosofia Social. O autor discute problen1as inti1namente ligados aos 
non1es de Hegel, Nla1·x, Spe11ce1·, Spengler, Toynbee, sem, no entanto, co111-
peti1· corn a e11ve1·gad11ra das consagradas otras dêsses autores. As ex­
posições de \Veber, o rigo1· co111 que p1·opõe os problen1as, a consciênci ~1 
tie proporção com relação aos métodos q11e en1prega e a acribia do seu 
aparelha1nentó co11ceit11al prodt1zer11, de certo 111odo, escla1·eci111entos (le­
finitivos, embora parciais, dos complicados proble111as que abo1·da. Ao 
visar à ''análise da estrutura e essência'' da história, abstendo-se expres­
sa111ente d a ''interpretação do seu sentido'', ,v ebe1· destaca nitida111ente 
a sua pretensão das iniciativas de Hegel e Marx; tornando consciência, 
por via sociológica, dos li1nites dêsse set1 p1,ocedin1ento en1 c.01nparação 
com as indagações centrais do homem em f.ace da história, supera o ho­
rizonte restrito de uma Sociologia perdida e1n si própria; ao construir o 
con1passo ternário dos seus princípios ft1ndan1entais, apri1no1·a os concei­
tos qt1e ll1e servem de instr11111entos de trabalho. A corage1n co1n que 
realiza o confronto de s11as idéias co1n as de seus fa111osos predecessores 
proporciona um quadro de extraordinário vigor intelectual. E pode-se 
clizer que logrot1 fazer a ''son1a'' crítica dos conl1eci1nentos relativos a 
un1a problemática que l1á séc11lo e 1neio vem merecendo a atenção de 
grandes pensadores. 

E. A. von B11gge11.hagen 

\\TJLHELM SCH:\IIIDT: Das IJII11tterrecht. (Studia Institt1ti Anthropos, vol. 
10), 186 págs. Viena-Mõdling, 1955. 

Nesta obra póstuma aparece111 mais uma vez as grandes qualidades 
do 1nestre d.a síntese Pe. Schmidt, q11e sabia formar con1 perfeição, clu111 
n1aterial vasto., colecionado co1n zêlo incansável e interpretado com pers­
picácia aguda, uma imagem grandiosa do 1natriarcado, q11e é um dos mais 
interessantes fenômenos da história l1uman .a. 

Depois de breve resumo teórico, o autor desenvolve a história do 
matriarcaldo, em cuja fase inicial, no n1atrimônio de visita (Bes11chsehe) ~ 
baseado no progresso econômico realizado pela mulher através da in\.yen­
ção da agricultura e nos direitos de propriedade por ela alcançados sôt>re 
casa e lavo11ra, as relações entre espôsa e m,arido, que, co1110 membro da 
família da própria mãe, fica excluído da familia da espôsa, a vida conj11gal 

" se lin1ita a visitas esporádicas, geraln1ente nott1rnas., na casa da esposa. 
Segue-se a fase do n1at1·iarcado clássico., perfeito., e co1npleto., ca1·ac­

te1·: 7,ado nclo n1atrim, '\nio 1natrilocal., onde o marido mt1da para a famí-
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